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economia

Conheça detalhes do auxílio a 
pequenas e médias empresas

O governo anunciou 
hoje (27) uma linha 
de crédito emer-

gencial para ajudar peque-
nas e médias empresas 
a quitar a folha de paga-
mentos. O setor está entre 
os mais afetados pela crise 
gerada pela pandemia de 
covid-19. A estimativa é de 
liberação de R$ 40 bilhões.

O anúncio foi feito em 
entrevista coletiva, no Pa-
lácio do Planalto, com a 
presença do presidente 
Jair Bolsonaro. Segundo o 
presidente, além da pre-
ocupação com a dissemi-
nação do coronavírus e os 
efeitos da doença, é preci-
so garantir empregos para 
a população. “Devemos 
diminuir a altura dessas 
duas ondas [da infecção e 
do desemprego]”, disse.

A medida deve benefi-
ciar 1,4 milhão de empre-
sas, atingindo 12,2 mi-
lhões de trabalhadores. 

O crédito será destinado 
a empresas com fatura-
mento anual entre R$ 
360 mil a R$ 10 milhões 
e vai financiar dois meses 
da folha de pagamento, 
com volume de R$ 20 bi-
lhões por mês.

Segundo o presidente 
do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto, a 
medida será operaciona-
lizada pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES), em parceria com 
os bancos privados. O 
limite de financiamento 
é de dois salários míni-
mos. Ou seja, se o tra-
balhador ganha mais de 
dois salários mínimos, a 
empresa terá que com-
plementar o salário.

Ao contratar o crédito, 
a empresa assume o com-
promisso de que não de-
mitir o funcionário nesse 
período de dois meses. “A 

empresa fecha o contra-
to, e o dinheiro vai direto 
para o funcionário. A em-
presa fica só com a dívi-
da”, disse Campos Neto, 
explicando que os recur-
sos não passarão pela 
conta da empresa.

A taxa de juros será de 
3,75% ao ano (atual taxa 
Selic). Do total a ser libera-
do por mês (R$ 20 bilhões), 
R$ 17 bilhões serão recur-
sos do Tesouro Nacional e 
R$ 3 bilhões dos bancos 
privados. Serão seis meses 
de carência e 36 meses 
para o pagamento.

“O Tesouro disponibi-
liza os recursos, aplica os 
subsídios e fica com as 
perdas e ganhos das ope-
rações”, afirmou o presi-
dente do BNDES, Gustavo 
Montezano.

Segundo Campos Neto, 
a linha estará disponível 
em uma ou duas sema-
nas. “Quarenta e cinco por 
cento do custo de uma 
pequena e média empre-
sa é folha de pagamento, 
normalmente em torno 
20% ao ano. Temos que 

atravessar este período 
garantindo emprego para 
os trabalhadores”, afir-
mou. Ele acrescentou que 
o custo de demissão para 
as empresas é equivalen-
te a três ou quatro meses 
de salário.

Caixa

O presidente da Caixa 
Econômica Federal, Pe-
dro Guimarães, também 
ressaltou que o banco já 
emprestou R$ 20 bilhões 
aos clientes para enfren-
tar a crise provocada pelo 
coronavírus. No total, a 
instituição já injetou R$ 
111 bilhões em recursos.

“Vamos continuar redu-
zindo juros, aumentando 
prazos para pagamento e 
dando liquidez para a eco-
nomia”, disse Guimarães 
sobre as medidas anuncia-
das ontem (26) pelo banco.

De acordo com Guima-
rães, a Caixa também vai 
operacionalizar o paga-
mento do auxílio emer-
gencial de três meses, no 
valor de R$ 600, destinado 

aos trabalhadores autô-
nomos, informais e sem 
renda fixa durante a crise 
provocada pela pandemia 
de coronavírus.

Entretanto, Guimarães 
destacou que, antes se  
iniciar o pagamento, a me-
dida precisa ser aprovada 
pelo Congresso Nacional. 
Um decreto presidencial 
também será editado para 
regulamentar a operação.

Compra de 
carteira de 
crédito

Roberto Campos Neto 
informou ainda que está 
em estudo uma proposta 
de emenda à Constituição 
(PEC) para que o Banco 
Central possa comprar 
carteira de crédito direta-
mente das instituições fi-
nanceiras. “O máximo que 
o Banco Central pode fazer 
[atualmente] é injetar li-
quidez [no mercado]. Nem 
sempre a liquidez chega 
na ponta final. Precisa de 
uma PEC para que o Banco 
Central tenha poder para 

comprar crédito”, disse.
O presidente do BC in-

formou ainda que na pró-
xima semana a instituição 
deve lançar medida de 
concessão de empréstimos 
a bancos com lastro em le-
tras financeiras garantidas 
por operações de crédito.

Para começar a valer, 
será necessária a edição 
de medida provisória, com 
abertura de crédito extra-
ordinário de R$ 34 bilhões 
por dois meses (R$ 17 bi-
lhões por mês) e a criação 
de um fundo com aporte 
do Tesouro, operacionali-
zado pelo BNDES, fisca-
lizado e supervisionado 
pelo Banco Central.

Setor de saúde
Gustavo Montezano 

informou ainda que na 
próxima semana será dis-
ponibilizada uma linha 
emergencial para empre-
sas de saúde no valor de 
até R$ 2 bilhões. “Já te-
mos cerca 30 empresas 
mapeadas para absorver 
esse produto”, disse o pre-
sidente do BNDES. 

Medida beneficiará 1,4 milhão de 
empresas e 12,2 milhões de pessoas
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Governador diz que depois do dia 
4 de abril ouvirá a sociedade sobre 
como ela quer sair dessa quarentena

Em live nesta sexta-
-feira, dia 27, direto 
do Palácio das Es-

meraldas e transmitida 
pelos veículos de comu-
nicação da Agência Bra-
sil Central, o governador 
Ronaldo Caiado disse 
que vai conversar com 
sindicatos, lideranças, 
empresários e entidades, 
por videoconferência, 
para discutir a saída de 
Goiás desse processo de 
quarentena, em função 
da crise vivida pela pro-
liferação do novo coro-

navírus. “A partir do dia 
4, vamos dividir com a 
sociedade, com o cidadão, 
que tem de compartilhar 
com o governo, essa res-
ponsabilidade”, observou, 
acrescentando que todos 
serão ouvidos, quer bom 
senso e as saídas serão 
ponderadas e com cada 
um assumindo a respon-
sabilidade de ajudar a so-
lucionar essa crise.

Caiado voltou a afirmar 
todas as preocupações 
que ele tem falado ao 
povo goiano sobre a pos-

sibilidade de ocorrer um 
descontrole nessa doen-
ça e os hospitais goianos 
não terem capacidade de 
atendimento de todos 
os que precisarem. Disse 
ainda que a luta não para, 
com o objetivo de con-
seguir um melhor aten-
dimento para as pessoas 
que necessitarem de au-
xílio respiratório. Afirmou 
que, se a crise aumentar, 
Goiás não terá capacida-
de de atender a todos.

Por isso mesmo, in-
formou que esteve hoje 
(sexta-feira, 27) nova-
mente em contato com 
o ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta, 
buscando com ele viabi-
lizar o hospital de Águas 
Lindas. Acrescentou que 
é preocupação sua me-
lhorar a rede de atendi-

mento no interior e citou 
tratativas para viabilizar 
hospitais em Luziânia, 
Itumbiara, Jataí e Poran-
gatu. Ele voltou a pedir, 
encarecidamente, que 
os goianos evitem via-
jar para Brasília, onde o 
foco de infestação pelo 
novo coronavírus é muito 
grande e pode disseminar 
rapidamente por aqui.

Falou também que está 
conversando com o médi-
co oftalmologista Marcos 
Ávila, de quem é amigo, e 
que ele lhe garantiu para 
logo a disponibilização 
de tecnologia nova, com 
um link, via internet, para 
ajudar às pessoas com 
informações e como se 
conduzirem em caso de 
apresentarem sintomas. 
Abordou sobre um traba-
lho de telemedicina que 

está sendo preparado, 
para que os médicos do 
interior possam conver-
sar com médicos mais ex-
perientes e especialistas 
de como proceder diante 
de casos de infecção pelo 
novo coronavírus.

O governador lamen-
tou novamente a morte 
de uma goiana infectada 
pelo novo coronavírus 
e reafirmou que a vida, 
para ele, não tem preço, 
por isso mesmo trabalha 
com afinco para que Goi-
ás saia dessa crise com o 
menor número de mor-
tos possível. “Se eu con-
seguir passar por isso 
com o Estado de Goiás 
tendo o menor índice de 
óbito, estarei satisfeito”, 
mesmo que, reafirmou, 
“uma morte é muito”.

Ele condenou as pes-

soas de má fé que usam 
as redes sociais para 
propagar notícias falsas, 
provocando mais an-
gústia e caos. “Não tem 
nada pior do que as fake 
news. Acho que as pes-
soas que espalham isso 
são psicopatas”, senten-
ciou. E concluiu: “Temos 
de acreditar na ciência. 
Vamos acreditar no mé-
dico ou num charlatão? 
No médico, é claro. Nos-
sas ações são tomadas 
balizadas nos dados 
científicos, no sentido 
de poder cada vez mais 
produzir resultados em 
Goiás para salvar vidas”.

A live pode ser confe-
rida na íntegra na página 
da RBC FM no Facebook, 
no link www.facebook.
com/rbcfm90.1/vide-
os/532627064322010/

Ronaldo Caiado afirmou que quer 
dividir a responsabilidade com a 
sociedade goiana, com todos usando 
o bom senso e fazendo sua parte
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Concluídas obras do BRT na Praça do 
Cruzeiro e trânsito é liberado na região

O prefeito Iris Re-
zende liberou 
agora há pouco 

o trânsito na região da 
Praça do Cruzeiro, nas 
Ruas 87, 89, 90, 88 e 
86, após a conclusão 
dos serviços das obras 
do BRT Norte-Sul. A si-
nalização de trânsito 
no local também foi 
toda concluída.

“Ficamos dois anos 
pagando dívidas na Pre-
feitura. O déficit era de 
R$ 31 milhões mensais e 
com mais de R$ 1 bilhão 
em dívidas, mas hoje es-
tamos em condições de 
terminar todas as obras. 
Minha determinação é 
que sejam liberadas as-
sim que fiquem prontas, 
como é o caso aqui da 
Praça do Cruzeiro,” de-
clarou Iris Rezende.

Com a obra pronta no 
entorno da Praça, os ser-
viços serão transferidos 
imediatamente para a 
Avenida 84, até a Praça 
Cívica, e, para não fechar 
o trânsito totalmente no 
trecho, o Consórcio res-
ponsável vai usar o mes-
mo método utilizado na 
construção da trincheira 
da 90, isto é, fechar a 
circulação somente para 
os ônibus, enquanto é 
executado o pavimento 
de concreto do corredor. 
Após a conclusão dessa 
etapa é que será feita 
a pista para os demais 
veículos, com a requali-

ficação total da via, en-
volvendo paisagismo e 
iluminação. O prazo para 
concluir as obras na Rua 
84 é de 60 dias úteis.

Obras na Praça 
do Cruzeiro

Iniciadas no dia 23 
de outubro do ano pas-
sado, as obras foram pa-
ralisadas no final do ano 
para as festas natalinas 
e retornaram no dia 11 
de fevereiro deste ano, 
após o remanejamento 
dos postes pela Enel, 
mas os serviços foram 
suspensos pouco depois, 
devido à intensificação 
das chuvas na cidade.

No entorno da Praça 
foi construído o corre-
dor em concreto para o 
BRT, o pavimento flexí-
vel em CBUQ, destinado 
aos demais veículos, e 
uma galeria de águas 
pluviais para melhorar 
a drenagem no local. 
Os meios-fios foram re-
construídos e foram im-
plantadas as calçadas 
acessíveis. A iluminação 
pública será revitaliza-
da, com a substituição 
das lâmpadas de sódio 
por luminárias em led.

As obras das duas es-
tações de embarque e 
desembarque de passa-
geiros, uma de cada lado 
da Praça, já foram inicia-
das. Elas seguem o mes-
mo estilo das que foram 

aprovadas pelo Iphan 
para a Praça Cívica, com 
estruturas mais leves 
e vidro transparente, 
permitindo a visualiza-
ção dos bens tombados. 
Cada plataforma ocupa-
rá um espaço no passeio 
de 3,5 m de largura. As 
plataformas deverão ser 
concluídas junto com 

toda a obra do BRT, no 
próximo mês de outubro.

BRT na Praça 
do Cruzeiro

- 600 m de pista (apro-
ximadamente) - 700 m3 
pavimento em concreto 
(aproximadamente) - 600 
ton de massa asfáltica  - 

1,3 km de calçadas aces-
síveis (aproximadamente)

Avenida Goiás
As obras na Avenida 

Goiás, entre a Aveni-
da Anhanguera e a Rua 
1, também continuam 
aceleradas. Estão sen-
do executados os pavi-
mentos de concreto, do 

BRT, e flexível, dos de-
mais veículos. A previ-
são é concluir e liberar 
o trânsito nesse trecho 
até o dia 3 de abril, con-
tinuando os serviços de 
requalificação da via, e 
iniciar no outro lada da 
Avenida, a partir da Ave-
nida Independência, no 
dia 6 de abril.  

Obras seguirão pela Avenida 84 até a 
Praça Cívica, com previsão de 60 dias 
úteis para conclusão nas duas pistas
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Vacinação contra gripe segue na segunda-feira (30/03)
A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) de Goiânia 
continuará realizando a 
campanha de vacinação 
contra a gripe na próxima 
segunda-feira (31/03). 
No fim de semana, sába-
do e domingo, não have-
rá vacinação dos idosos 
e profissionais de saúde, 
grupo prioritário desta 
primeira fase.

O balanço da Gerência 
de Imunização da SMS 
mostra que das 54 mil 

doses disponíveis nesta 
sexta-feira, 33.332 foram 
aplicadas, sendo 26.837 
em idosos, 5.683 em tra-
balhadores de saúde e 
812 de outros grupos. 
Desde o início da vacina-
ção (23), já foram aplica-
das mais de 113 mil do-
ses em Goiânia.

A SMS já havia recebi-
do anteriormente 87.800 
doses que foram aplica-
das em apenas dois dias. 
Neste momento, a vigi-

lância epidemiológica 
está fazendo uma redis-
tribuição do estoque para 
atender todos os postos 
na segunda-feira.

É importante destacar 
que somente as vacinas de 
BCG, hepatite B e sarampo 
estão sendo oferecidas no 
Centro Municipal de Vaci-
nação (em frente ao cam-
po do Goiás) neste fim de 
semana. As demais vacinas 
de rotina continuam sus-
pensas até 16 de abril.  

Di
vu

lg
aç

ão



5sábado, 28 DE MARÇO DE 2020 saúde

Coronavírus

Brasil tem 92 mortes e 
3,4 mil casos confirmados

Em nova atualização 
do Ministério da 
Saúde sobre corona-

vírus, o número de mor-
tes chegou a 92, contra 
77 registradas ontem(26). 
O resultado significa um 
aumento de 18% em re-
lação a ontem. Em com-
paração com o início da 
semana, quando eram 25 
óbitos, o número multi-
plicou por 3,68 vezes.

A taxa de letalidade 
chegou ao máximo da 
semana, ficando em 2,7%.

O total de casos confir-
mados saiu de 2.915 para 
3.417 hoje(27). O resul-
tado de hoje marcou um 
aumento de 80% nos ca-
sos em relação ao início 
da semana, quando foram 
contabilizadas 1.891 pes-
soas infectadas.

O número de casos no-
vos foi de 502, atingindo 
o número mais alto da 
série histórica. Ontem, 
o acréscimo foi de 482. 
Nos dias anteriores, o 
aumento havia sido me-
nor, ficando na casa en-
tre 232 e 345 casos.

São Paulo acumula 
1.233 casos. O estado, 

epicentro da epidemia no 
país, é seguido por Rio de 
Janeiro (493), Ceará (282), 
Distrito Federal (230), Rio 
Grande do Sul (195) e Mi-
nas Gerais (189).

Também registram ca-
sos Santa Catarina (149), 
Paraná (119), Bahia (115), 
Amazonas (89), Pernam-
buco (56), Goiás (49), 
Espírito Santo (47), Rio 
Grande do Norte (28), 
Mato Grosso do Sul (28), 
Acre (25), Sergipe (16), 
Maranhão (13), Pará (13), 
Alagoas (11), Mato Grosso 
(11), Roraima (10), Para-
íba (nove), Piauí (nove), 
Tocantins (oito), Rondônia 

(seis) e Amapá (dois).
No tocante ao perfil 

das vítimas, 89% tinham 
acima de 60 anos, 35% 
eram mulheres e 65% 
eram homens. Em relação 
às doenças relacionadas, 
47 tinham alguma doen-
ça cardíaca, 34 eram dia-
béticos, 17 apresentavam 
quadro de pneumonia, e 
10 tinham alguma com-
plicação renal.

O número de interna-
dos é de 149 em enfer-
maria e 186 em Unidades 
de Tratamento Intensivo 
(UTIs). As hospitalizações 
desde o início dos casos 
somaram 497, o equiva-

lente a 3,5% das entradas 
com Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG).

Perguntado sobre a 
confirmação da covid-19 
como causa de mortes, o 
secretário executivo do 
Ministério da Saúde, João 
Gabbardo dos Reis, afir-
mou que os pacientes 
serão testados. “Às vezes 
tem que fazer uma vez, 
duas vezes. Mas o diag-
nóstico sempre vai ser 
realizado. Não vai ha-
ver subnotificação. O 
que pode haver é retar-
do”, comentou.

O secretário de vigi-
lância em saúde, Wan-

derson de Oliveira, co-
mentou que em algumas 
situações pode ser difícil 
fazer a confirmação, es-
pecialmente pelo fato 
do país ainda não contar 
com testes rápidos.  “Va-
mos ter resultados de 
caso no futuro que vamos 
descobrir que evoluíram 
a partir de infecção pelo 
novo coronavírus. Todo 
óbito passa pela avalia-
ção do comitê de óbito, 
isso às vezes demora sete 
ou 10 dias. Enquanto não 
tivermos testes sorológi-
cos, teremos situação 
de casos impossíveis 
de serem classificados”, 

acrescentou. Os testes 
sorológicos, ou rápidos, 
estão dentro dos 22,9 
milhões de kits anun-
ciados nesta semana.

O secretário reiterou 
a importância de seguir 
as recomendações de 
prevenção apresentadas 
pelo Ministério da Saúde.

“É importante que 
pessoa evite aglomera-
ções, saindo neste perí-
odo, para que epidemia 
possa passar. Isso é pe-
ríodo passageiro, não é 
eterno. Ele será tão cur-
to quanto mais pessoas 
aderirem às  medidas de 
proteção”, destacou.

O maior número 
de casos novos 
de contaminação 
ocorreu nas 
últimas 24h
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Alerta constante pode causar 
transtornos a profissionais de saúde

A incansável e perma-
nente luta de pro-
fissionais de saúde 

contra o novo coronavírus 
pode levar médicos, en-
fermeiros e auxiliares de 
enfermagem a sofrerem 
transtornos ligados ao 
estresse e à ansiedade. 
Mesmo para quem está 
acostumado a trabalhar na 
linha de frente e batalhar 
na fronteira da cura e da 
morte, a covid-19 impõe 
desafios inéditos.

“O sentimento de im-
potência, bem como o au-
mento intenso da carga de 
trabalho, gera sensações 
de perda de sentido e des-
motivação em muitos pro-
fissionais”, avaliam o psica-
nalista Igor Banin Bezerra 
da Silva e o terapeuta Caio 
Henrique Ferreira da Costa 
em entrevista por escrito.

Os dois trabalham 
na Sociedade de Psicó-
logos, que funciona em 
São Paulo, e preparam 
para este fim de semana 
um curso on-line para 
colegas de profissão em 
todo o Brasil, que estão 
lidando com pessoas im-
pactadas pelas mudanças 
impostas pela pandemia, 
como o confinamento ou 
o isolamento social.

“Por mais que os profis-
sionais [de saúde] sejam 
ensinados e capacitados 
a lidar com emergências e 
desastres, o que estamos 
vivendo é, a nível prático, 
algo sem precedentes, seja 
pela novidade do novo 
coronavírus, pela grande 
mobilização internacional 
ou pela alta e inesperada 
carga de trabalho”, desta-
cam os especialistas.

Na avaliação deles, os 
profissionais de saúde 
ainda têm de lidar com a 
possibilidade de um co-
lapso no sistema de saúde 
nacional, com a continui-
dade de outras doenças 
além da covid-19 e com 
preocupações econômicas 
e trabalhistas relacionadas 
às recomendações distan-
ciamento social.

Bem-estar mental de 
profissionais de saúde

Em entrevista à Agência 
Brasil, os dois expõem as 
preocupações relaciona-
das ao bem-estar mental 
de profissionais de saúde 
e dão dicas de como lidar 
com o estresse e reforçar 
pensamentos e comporta-
mentos positivos.

Que desgastes a mais 
médicos, enfermeiras e au-
xiliares têm sofrido nesse 
período de pandemia?

Igor Silva e Caio Hen-
rique Costa: De modo ge-
ral, podemos pensar em 
alguns efeitos psicopato-
lógicos dentro do espec-
tro de transtornos de an-
siedade. Podemos pensar 
no desenvolvimento de 
Transtornos de Estresse 
Pós-Traumático, além do 
chamado Transtorno de 
Ansiedade Generalizada. 
Eles decorrem, dentre 
outras coisas, da expo-
sição excessiva aos no-
ticiários e pelo estado 
constante de alerta.

A capacidade do 
atendimento hospitalar 
e nos postos de saúde 
afligem o ânimo desses 
profissionais?

Silva e Costa: Certa-
mente, o sentimento de 
impotência, bem como o 
aumento intenso da car-
ga de trabalho, gera sen-
sações de perda de sen-
tido e desmotivação em 
muitos profissionais.

Os profissionais de saú-
de são há muito tempo 

acostumados a lidar com 
problemas e urgências. O 
que uma pandemia como a 
covid-19 agrava?

Silva e Costa: Essa pan-
demia já é considerada, 
por muitos especialistas, 
como o maior problema 
sanitário da contempo-
raneidade ou da geração 
atual. Por mais que os pro-
fissionais sejam ensinados 
e capacitados a lidar com 
emergências e desastres, o 
que estamos vivendo é, a 
nível prático, algo sem pre-
cedentes, seja pela novida-
de do novo coronavírus, 
pela grande mobilização 
internacional, pela alta e 
inesperada carga de traba-
lho, pela possibilidade de 
um colapso no sistema de 
saúde nacional, pela conti-
nuidade de outras doenças 
que vão acontecer parale-
lamente à covid-19, pela 
preocupação econômica 
e trabalhista relacionada 
às recomendações de iso-
lamento e distanciamento 
social, pelos novos hábitos 
e comportamentos que 
temos de ter acerca da 
prevenção, por eventuais 
lutos que vamos nos depa-
rar, entre outros fatores. De 
forma geral, essa pande-
mia nos obriga a refletir e 
a encontrar novas formas 
de nos comportarmos e 
de nos relacionarmos 
conosco, com o outro e 
com o nosso meio.

Como o pessoal da saú-

de pode lidar com o estres-
se em casos assim?

Silva e Costa: Todo 
comportamento e ex-
periência humana estão 
vinculados ao campo 
(contexto, ambiente e re-
lações) que a pessoa se 
encontra. Toda novidade 
e mudança sobre a roti-
na de uma pessoa pode 
se relacionar com a an-
siedade e com o estres-
se. A partir daí, algumas 
pessoas utilizam o que 
chamamos de homeosta-
se e restauram, de forma 
natural, o seu equilíbrio, 
enquanto outras pesso-
as são transformadas. 
Essa transformação pode 
ser positiva, vinculada à 
aprendizagem e ao cres-
cimento pessoal, mas 
também pode ser ne-
gativa, relacionada ao 
sofrimento, ao trauma e 
ao aparecimento de sin-
tomas. Há várias formas 
de compreender e tra-
balhar com esse estres-
se e ansiedade, mas não 
há “receita de bolo”, pois 
cada pessoa experimen-
ta a situação de forma 
única. Mesmo em caso 
de situações partilhadas, 
elas são vividas, sentidas 
e compreendidas de ma-
neira idiossincrática. Em 
resumo, as pessoas po-
dem trabalhar com esses 
componentes desde uma 
meditação, passando pela 
pintura ou criação de 

poesia, até uma prática 
esportiva, por exemplo. 
Vai depender da pessoa, 
mas o ideal é que seja 
compreendida e acom-
panhada de um profis-
sional da saúde mental.

Que dicas vocês têm 
para reforçar pensa-
mentos e comporta-
mentos positivos?

Silva e Costa: Uma das 
primeiras coisas que as 
pessoas podem fazer é 
limitar o acesso às notí-
cias, uma vez que estamos 
sendo bombardeados com 
muitas informações ao 
longo do dia. Dessa forma, 
o ideal é que escolham um 
horário no seu dia para se 
informar sobre o que está 
acontecendo no país e no 
mundo, buscando fontes 
confiáveis, preferencial-
mente, das autoridades 
de saúde e se atentando 
também para as notícias 
positivas, como novas 
perspectivas de tratamen-
to e vacinação, diminuição 
da contaminação e casos 
já recuperados, por exem-
plo. Para entrar em contato 
com as emoções positivas, 
as pessoas têm duas opor-
tunidades. A primeira delas 
envolve atividades que a 
pessoa gosta de fazer e 
aquilo que a motiva a viver: 
pode se entreter ao assistir 
shows, séries e filmes, ou-
vir música, jogar um jogo, 
se exercitar, ler o livro de 
cabeceira ou começar uma 

nova leitura, bem como 
por meio do contato com 
sua expressão criativa, o 
que inclui o cantar, tocar 
ou aprender um instru-
mento musical, desenhar, 
pintar, bordar, desenvolver 
um projeto, escrever e bus-
car uma nova perspectiva 
sobre as atividades diárias, 
sobre as novas rotinas e 
sobre o seu propósito ou 
sentido na vida. A outra 
oportunidade diz respeito 
à interação positiva com 
os outros, sejam as pes-
soas da própria casa, cole-
gas de trabalho ou com a 
própria comunidade. Dis-
tanciamento e isolamento 
social não significam, ne-
cessariamente, solidão. E o 
momento atual nos permi-
te escutar mais as pessoas 
e suas necessidades. Dessa 
forma, nós podemos aju-
dar, seja por uma distância 
social segura, ou por meio 
da internet, as pessoas em 
suas novas dificuldades e 
enfrentamentos. Uma coi-
sa que costumamos suge-
rir, por exemplo, é auxiliar 
a população idosa (inclusa 
no grupo de risco e com a 
recomendação de quaren-
tena domiciliar) a utilizar 
os serviços online para 
interagir com seus amigos 
e familiares, bem como a 
realizarem compras (mer-
cados e farmácias) ou a 
pagarem despesas por 
meio de aplicativos dos 
respectivos bancos.

Estresse e 
ansiedade são 
os problemas 
mais comuns
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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De casa, Tite e sua comissão técnica 
se reúnem por videoconferência

M esmo com o ca-
lendário do fu-
tebol mundial 

paralisado por conta da 
pandemia de Covid-19, 
a comissão técnica da 
Seleção Brasileira tem 
trabalhado de olho no 
retorno das Eliminató-
rias da Copa do Mundo 
de 2022. Nesta quarta-
-feira (25), Tite, seus 
auxiliares e o coorde-
nador Juninho Paulista 
se reuniram por meio 
de videoconferência. 

Cada um em suas 
respectivas casas, eles 
passaram cerca de 
duas horas traçando 
as diretrizes de traba-
lho para este período 
de isolamento social. 
Dentre as demandas 
estão o desenvolvi-
mento de materiais 
que reforcem a meto-
dologia de treinamen-
to e as ideias de jogo 
da Seleção Brasileira.

Enquanto durar o 
período de reclusão, 

a comissão técnica se 
reunirá semanalmente 
para discutir o anda-
mento dos projetos. O 
próximo encontro vir-
tual da equipe já está 
marcado. Na próxima 

quarta-feira, Tite, Ju-
ninho Paulista, Cléber 
Xavier, César Sampaio, 
Fábio Mahseredjian, 
Thomaz Araújo e Bruno 
Baquete estarão nova-
mente conectados.

Preparador físico da 
Seleção Brasileira, Fábio 
Mahseredjian também 
tem mantido contato 
com jogadores frequen-
temente convocados 
pelo técnico Tite duran-

te este período quaren-
tena. Como todos estão 
sem treinamentos em 
seus clubes, este acom-
panhamento é funda-
mental para monitorar a 
condição dos atletas.

Equipe definiu diretrizes para 
o trabalho durante este período 
de isolamento e seguirá o 
trabalho de olho nas Eliminatórias 
da Copa do Mundo de 2022
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